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Assignatura 1 anuo 5^000  réis 
R u a  da Quitanda, u. 1.

IV DOMIMGO DO A D VENTO
No anno décimo quinto 

do império de Cesar Tiberio, 
sendo Poncio Pilatos gover
nador da Judéa, Herodes, 
tetrarcha da Galiléa, Philip- 
pe, seu irmão, tetrarcha da 
Ituréa e da província de 
T/rachonitide, e Lysanias, 
tetrarcha da Abilinia; sendo 
summos pontífices Annaz e 
Caiphaz, falou o Senhor a 
João, filho de Zacharias, no 
deserto ( l ) .
E elle percorreu todo o paiz, 

ao lòngo do Jordão, prégan- 
do o baptismo de põnitencià 
(2), para que os homens re
cebessem o perdão dos seus 
peccados, como eétá escripto 
no livro do propheta Tsaias : « 
E is  que eu envio o meu a n s 
j o ( i )  adeante de t i, para  
te p rep a ra r o cam inho». 
Este é aqueUjf de quem disse 
Isaias: <V oc do que clama  
no kesertoP -Preparae os c t i  
minhos j j b  Senhor, tornae 
iireitM k as suas veredas. Os 

se hão de encher, os 
te$ e outeiros serão a r  

os cam in

arrasados; os caminhos to rtuo
sos da hypocrisia se tornariam 
direitos, e os que fossem ásperos 
pelos odios e enganos, se fariam 
plainos e suaves, porque todos 
os homens ( toda carne ) veriam o 
Salvador.

os torruM%e'hão direitos , e 
ÇjS escabrosos planos, e toda 
carne verà o Salvador envia* 
do por D eus» (2%

(1) 0  começo da prégação do 
Salvador é annunciado com ex- 
traordinarià solemnidade, para 
melhor salientar a sua importân
cia. Augusto, primeiro imperador 
romano, tinha morrido, e fora 
substituído por Tiberio; Arche- 
láu, rei da Judéa, havia sido de
posto por sua crueldade, e subs
tituído por Poncio Pilatos, gover
nador romano; mais do que nunca 
estavam os judeos subordinados 
á dominação extrangeira. Era, 
pois, o momento designado pelos 
prophetas para a vinda do Mes
sias. As outras tres partes datérra 
santa eram tambem governadas 
por filhos de Herodes.

(2 ) 0  Jordão é um rio que se 
lança no mar Morto, depois de 
um curso de 160 kilometros.

0  baptismo de S. João era 
apenas um symbolo, uma ima 
gem do verdadeiro baptismo ; 
pelo espirito de compunção e 
arrependimento, dispunha os ju
deus para a remissão dos pecca
dos, que só Jesus Christo podia 
conceder-lhes.— Fazei pen iten 
cia  ! é o brado de Deus em todas 
as phases da Egreja e ainda em 
nossos dias.

(1) A  palavra anjo  significa 
enviado por Deus; applica se 
quasi sempre aos espíritos celes
tes, mas pode tambem designar 
um homem.

(2) Todo o peccado será per
doado, as nações se converterão 
a Deus; não haverá mais separa
ção entre a terra 'e  o céu, mas 
sob a condição de luctarmos 
contra as nossas más paixões", e 
nos corrigirmos dos nossos maus 
hábitos, designados aqui pelas 
montanhas e caminhos tortuosos.

Assim, pois, affirmava o pre
cursor, referindo-se ao propheta 
Isaias, que os valles da descon
fiança seriam cheios e fecunda
dos pela vinda do Messias; os 
montes da soberba e os outeiros 
da vaidade seriam abatido» e

0 NATAL
E ’ alta noite-, todos dor

mem tranquillos na cidade 
de Bethlém, e nos seus ar
redores reina o mais completo 
silencio.

Por sobre aquelles campos 
desolados passam de quando 
em quando lufadas de um 
vento horrorosamente frio, 
açoutando a relva pardacenta 
dos prados, e as arvores des- 
folhadas, que erguem para 
o ar os seus galhos nús e 
tristes, como braços suppli- 

f cantes que se levantam irn- 
! piorando a clemencia do 
tempo contra os açoites da 

j ventania.
' Naquelle céu claro do orien- 
j te poucas estrellas se devisam 
tremeluzindo ao longe, muito 
ao longe, como pontos lumi
nosos,, perdidos na amplidão 
azul do firrnãnfônto:’

No meio desse silencio em 
que não se ouve nem o ladrar 
de^um cão, nem o piar mo- 
notono de alguma ave noctur
na, sepulchral silencio só 
interrompido pelo rumorejar 
do vento regelante, tudo 
dorme como que um somno 
de morte, velando sómente 
alguns pobres pastores, que 
debaixo de uma grande ar
vore, envoltos em seus gros
sos mantos de grosseira lã, 
ali se acham sob as incle- 
mencias do tempo, apezar 
do intenso frio, guardando 
os seus rebanhos contra os 
lobos que descem das serras 
ou sôbem das valles visinhos, 
procurando devorar as paci
ficas ovelhas, que dormem 
tranquillas sobre aquellas 
desoladas campinas.

Entretanto não muito dis
tante d’ali fazia a sua entrada 
no mundo Aquelle que aca
bava de descer das formosas 
regiões do paraiso, das encan
tadoras moradas celestes, para 
redimir a humanidade deca- 
hida, e ensinar aos homens 
o caminho do céu pelr pra* 
tica das virtudes. E  um anjo 
do Senhor, vestido de luz e 
como mergulhado írum ocea
no de arrebatadora belleza, 
deixando as alturas do Além, 
vem dar áquelles rudes pas* 
tores a boa nova do nasci* 
mento do Messias, dizendo* 
lhes que na cidade de David 
acabava de nascer o Salva* 
dor do mundo, em fórma de 
um menino que elles encon
trariam n’uma gruta, recli
nado em um presepio.

Maravilhados do que aca* 
bam de ver e ouvir, os pasto

res dirigem*se apressados 
para o lugar indicado pelo 
anjo, e penetrando numa gru
ta dos arredores de Bethlem, 
ali encontram Jesus Meni
no reclinado sobre as palhas 
de uma mangedoura, entre 
José e Maria, sua divina Mãe. 
E ao mesmo tempo uma 
phalange de anjos em mavi* 
osissimas vozes de celestial 
harmõnia cantam «.Gloria a 
Deus nas alturas do ceu e 
na terra paz aos homens de 
boa vontade».

«Gloria in excelsis Deo, et 
in terra pax hominibus bo* 
nae voluntatis.»

B I S P A D O ^ D E ^ ^
A R A N S U A H Y

S. Exma. Revma. o sr- 
Bispo de Arassuahy teve a 
gentileza de participar-nos 
ter tomado posse da sua 
amada diocese no dia 22 de 
outubro ultimo.

Summamente agradeci
dos por essa gentileza que 
tanto nos honra e penhora, 
fazemos votos a Deus  
Nosso Senhor para qua der
rame sobre S. Exa. Revma. 
ãs jnajs preciosas bençams# 
faça que o seu bispado sem
pre se distinga pela abun- 
dancia dos fructos espirituaes 
daquella promettedora dio
cese.

Auctoridade dos 
sabios irreligiosos
em m atéria de religiíio

IX
Concluindo: quando al

guém objectar contra a relc 
gião o facto, que a maioria 
das pessoas cultas e instruídas 
não têem fé nem religião, ou 
muito pouca, responderemos 
assim : '

1.°) Quanto ao num ero. 
Certas pessoas são verdadei
ramente instruídas, mas a 
irreligião que ostentam, não 
é interior no coração, mas 
exterior nas apparencias.

Outras pessoas ao contrario 
são na realidade irreligiosas, 
mas a sua instrucção não é 
real, sinão apparente.

Ha finalmente a categoria 
dos Ecclesiasticos bem nume
rosa, na qual, a par de uma 
religião verdadeira e solida, 
se vê egual instrucção.

Subtrahidas estas tres clas
ses, segue-se que a objecção 
exaggera muito o numero 
dos sabios irreligiosos.

2.°) Quanto ao peso da 
auctoridade dos restantes, 
isto é, dos que a uma ver
dadeira irreligião juntam 
tambem verdadeira sciencia 
e instrucção, convem notar 
que,

Si em alguma outra ma
téria são muito doutos, na 
sciencia religiosa são muitas

vezes muito ignorantes; e 
por isso nada vale em religião 
a sua auctoridade.

Além dTsso, a religião não 
é negocio merameute especu 
lativo, mas practico, de cora
ção e de obras ; e si o coração 
está corrompido, impede o 
accesso á verdade religiosa, 
que é toda pura, e condemna 
a vida do homem impio e 
devasso.

A fé suppõe uma alma 
docil, que a receba : ora 
muitas vezes acontece que 
encontra uma alma orgulho
sa, que a rejeita.

0  homem douto para crer, 
deve superar muitos obstá
culos, que são 1.° a incom- 
prehensibilidade dos myste- 
rios, que humilham a sua 
razão : 2.° a difficuldade da 
moral çhristã, que crucifica 
a carne e o espirito :3.° o res
peito humano, que se enver
gonha do appellido de cleri
cal : 4.° o interesse compro- 
mettido, temendo não conse
guir ou perder postos lucro- 
sos e honrosos.
Por isso o douto que crê ,quan
do todos os motivos humanos 
conjuram em fazel-o descrer, 
é signal evidente/quVuhícá- 
mente o induziu a crer, a 
verdade da fé.

Pelo contrario o douto 
descrente vê na sua descren
ça a satisfacção do seu orgu
lho, dos seus sentidos, dos 
seus interesses, de todas as 
suas paixões; e por isso a 
sua descrença acha nesta 
satisfacção uma mui facií 
explicação.

D ’aqui torna-se patente 
que mais vale em abono da 
fé e da religião a auctoridade 
de um crente douto (e quan
tos não ha Q, do que contra 
ella a auctoridade de muitos 
incrédulos.

E debaixo destes golpes, 
a que cousa se reduz final
mente essa objecção, que é 
para muitos pedra de escân
dalo ? A um punhado de 
pó que o vento carrega.

Si alguns doutos não que
rem acreditar, peior para 
elles ; não é a fé que precisa 
do seu voto, mas são elles 
que precisam do auxilio da fé.

A fé sem a sciencia pode 
nos salvar, assim como sal
vou a Lazaro ; porém toda 
a sciencia dos Salomões mo
dernos, cs não preservará 
do fim lastimoso do Anjo 
prevaricador.

Quando esses sabichões se 
afastam de Deus, Deus per
manece em si meâmo com 
toda a sua infinita gloria ; 
mas elles ficam de pernas 
para o ar,como os soldados no 
horto de Gethsemani.

E quando escurecem a 
terra com a nevoa de suas 
duvidas, essa mesma nevoa

o céu acima d’esta negra 
nuvem, não perde nenhum 
dos seus raios luminosos ; e 
a fé, inabalavel aos golpes 
da incredulidade que a não 
attingem, sahe d’aquelle ne
voeiro resplandecente de 
nova luz, coroada de novos 
laureis.

No emtanto (para voltar
mos ao nosso proposito), sen
do que o homem é natural
mente inclinado a deixar-se 
guiar em todas as cousas 
pela auctoridade dos que têem 
fama de doutos e sabios, 
sejamos acautelados em elo
giar os inimigos da Egreja.

Si for necessário fallar 
d’elles, seja cóm moderação 
e com as opportunas reser
vas ; para juntamente com 
o engenho e doutrina, não 
elogiarmos e acreditarmos 
tambem suas elegantes blas- 
phemias.

Nunca é licito trahir a 
verdade ; mas muito menos 
é licito, ainda que sem pro
posito # deliberado, trahir a 
alma e a consciência dos que 
nos ouvem. — FIM

C. C.
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ANTO NIO  S ILV IN O

é que os cega a elles; mas

Para tranquillidade e paz 
dos sertões de varios Estados 
do norte e principalmente 
de Pernambuco,foi preso pelo 
alferes Theophanes Ferraz 
o sanguinário bandido Anto- 
nio Silvino, que, rodeado de 
capangas, e protegido por 
alguns chefes políticos, era 
o terror daquellas paragens, 
onde praticava todo o genero 
de crimes : roubos, incêndios 
e barbaros assassinatos.

Parabéns áquelles sertões 
onde não mais pisará a féra 
humana conhecida por A n - 
tonio Silvino.

A GU ER RA  EU R O PE ’A

Continua tremenda a con
flagração européa, cobrindo 
os campos de milhões de ca
dáveres, entre os quaes se 
encontra a fina flor da socie
dade dos paizes conflagrados, 
e tudo isso por umas simples 
questões de interesses com- 
merciaes, que dispertaram 
entre duas daquellas nações 
uma rivalidade tal, que deu 
em resultado esse horroroso 
morticínio, que despovôa a 
a Europa e cobre de luto e 
lança na miséria centenas de 
milhares de familias, que ahi 
ficam sem abrigo !

E  viva a tão decantada 
civilisação moderna com o 
seu riquíssimo Pa lacio  da 
Paz !  !  !

AS C H U V A S
Louvado seja Deus o

tempo agora vae còrrend



*

optimamente, e como a plan. 
tação de cereaes foi enorme, 
espera*®e que este anno tere* 
mos muito mantimento, es‘ 
pecialmente milho e feijão. 
E  assim sendo, os generos 
alimenticios ficarão por 
ço modico, o que será urna 
felicidade para todos os con
sumidores e principalmente 
para as classes pobres.

A L U Z  E LEC TR IC A  EM  
CABR EU VA

Não é verdade o que se 
anda assoalhando por ahi, 
de que a luz electrioa em 
Cabreúva ficou adiada para 
as Kalendas gregas.

E ’ falso; ella por emquan* 
to está mesmo em projecto, 
mas esse projecto, estamos 
certo, dentro em breve se 
converterá em realidade. O 
que falta é só a p la inar algu
mas difflculdades, que como 
por encanto desaparecerão 
assim que desapparecer esta 
crise, que tanto mal está 
causando ao paiz inteiro.

UM  RAIO DE  ESPERANÇA

Consta que em principios 
do anno proximo vão come
çar a trabalhar duas das fabri 
cas dc tecidos da visinha 
cidade do JSalto, o que será 
uma grande felicidade para 
aquella população que de 
ha muitos mezes se acha a 
braços com uma crise hor
renda por falta dos traba
lhos dessa fabricas. *

A NO VA  M O R ATO R IA

Todos os velhacos e maus 
pagadores respiraram quan
do souberam da nova proro* 
gação da motoria,que veiu ».l- 
livial-os do pesadelo por-mais 
uns bons tres mezes.

Os seus credores é que não 
estão gostando da historia.

A  CRISE

Pessoas fidedignas vindas 
de certa cidade deste Estado, 
deram-nos a grata noticia 
de que alli quasi não se sen
tem os effeitos da crise, que 
naquella feliz população vae 
passando quasi despercebi
da, assim como uma molés
tia crônica com que o enfer
mo se acostuma e muitas 
vezes deixa de sentir'lhe os 
incommodos.

Nossos parabéns.

pre* 1 entrar; minha mãe 
' devia ir para o ceu;

E ü B I S C O S

Por uma dessas lindas manhãs 
de Maio, em que o Sol estende 
seus afogueados raios sobre a 
verde relva, e que a mansa bri
sa beija levemente as pétalas 
das rosas, sacudindo de mansi
nho a tulipa altiva, passeava eu

lapide. Indiscretamente approxi- 
moi-me. Era um menino do* 
seus cinco para seis annos. O i 
seu perfil angelical. Que fa z e s ! 
ahi, ó pequeno? perguntei a me
do. Aqui estou, disse-me, esperan
do que isto se abra para eu 

era boa e 
trouxeram- 

na aqui; logo aqui ê o ceu.
Oh ! simplicidade bella ! Não 

é aqui, ó criança, o ceu. O ceu 
é aquelle azul immenso que nos 
cobre e no qual reina a harm o
nia e impera a felicidade. Aqui 
é o logar onde dorme o corpo, 
mas a alma voa mais alto ainda 
e é lá  onde a alma de tua mãe 
descança, lá é que é o ceu. E 
elle, erguendo os elhos para o 
empireo diz: E ’ muito alto, mas 
ha de ter quem me venha buscar 
— adeus ...

E alli sobre a campa de sua 
mãe debruçou-se aquelle anjo, 
emquanto sua alma immortal
voava para o logar tão alto.......

José Maria nE Camargo 
  ------------

Collegio de N. Sra.
do Patrociiúíx

“ Abençoada a educação chris- 
tan que taes prodígios sabe ope
rar !“  era o conceito que natu
ralmente acudia á mente de 
todos os que tiveram o prazer de 
assistir á ultima distribuitição 
de prêmios .ás meninas do Col- 
legio do Patrocínio presidida, em 
nome do Exmo. Sr. Arcebispo de 
S. Paulo, por Mons. dr. Bene- 
dicto Paulo A lves de Souza, 
digníssimo pro-vigario geral da 
Archidiocese.

Vê se que ali,sob as vistas da 
SSma. V irgem  e a sombra dos 
cuidados dispensados por esses 
verdadeiros anjos de caridade,—  
as Religiosas de S. José, ministra- 
se ás educandas um solido, com
pleto e sortido ensino, alliado a 
uma verdadeira educação de 
caracter, a qual muito faz real
çar a instrucção recebida.

Logo ao entrar pelos corredo
res adornados de verdura respi- 
ra-se uma athmosphera dejas3eio 
e ordem, que dá impressão de 
que dentro daquellas paredes as 
alumnas se hão de achar bem. 
Mostraram se, de facto, felizes 
na quarta feira, 16 do corrente, 
em que exhibiram perante uma 
assistência aelecta o gráu de seu 
adeantamento e a sua bôa dispo
sição de espirito.

Collocadas ordenamente as 
educadas sobre um estrado em 
ampliitheatro, transparecia no 
rosto de todas ellas um ar de 
alegria franca, communicativa, 
que dilatava o coração dos as
sistentes.

 ̂ Todos os presentes concorriam 
com agrado para victoriar as 
premiadas, que com louvável 
esforço haviam gna sua carreira 
attingido a desejada méta e 
obtido a corôa. dos seus trabalhos.

As mais pequenina» é que se 
mostravam mais ufanas, conscias 
de que foi grande o sacrifício 
que se impuzeram para levarem 
o premio.

As que recitaram discursos ou 
disseram poesias, fizeram-no berft 
e airosamente, mostrando no 
sotaque que po3suiam as linguas, 
que falavam.

Para o acto sair mais va
riado e agradavel, foi entre- 
sachado de peças theatraes, 
musicas e canto.

A  execução ao piano, violinos
cabisbaixo e pensativo por entre e bandolins da “ Valse sentimen- 
as campas de um cemiterio. Per-1 tale“  foi surprehendente e phan- 
guntar-me-heis, estou certo, por-1 tastica. Como viesse após a exhi- 
que n ’uma manhã tão bella, como bição do saynètc enfantine  — 
essa, escolhi para visitar um Les enfants à la crèclie,— fazia 
logar tão triste e solitário ? | transportar a assistência á audi-

E ’ porque a vida é feita de ção, em Belém, duma serenata 
contrastes, e as iiôre6 que hoje | dada pelos anjos em honra do 
adornam um saião em festa, Deus-Menino. 
amanhã são jogadas ao lixo, ou! Foi optimamente representada 
morrem na lapela de uma casa- a peçazinha “ La  Fée joyeuse“ , 
ca; e outras bellas e pequeninas, como também o commovente 
boiara sobre aguas pútridas. Por drama — “ O amor filial não se 
isso resolvi visitar o campo san-j engana“ , que arrancou lagrimas 
to n'uma manhã de Maio. Mal a mais de uns olhos, 
dei alguns passos por entre a j O H ym no N aciona l, já  de si 
alameda de cyprestres, v i um , tão bello, cantado e acompanha- 
vultinho sentado sobre uma fria do por todas as alumnas fez

pulsar de patriotiar^) ao umsono 
os corações de todos.

No fim da sessão quasi todas 
aquellas frontes infantis estavam 
cingidas de capellas de flores, 
que significavam os triumphos 
obtidos já  num, já  noutro campo 
de actividade. Podia-se então 
comparar todo aquelle conjuncto 
ao prado matizado de boninas, 
ou antes a uma vitrina guarne
cida de joias, onde o brilho de 
umas pedras finas faz sobresair 
e dá realce ao das outras. O 
certo é que os pais e mães, que 
ali estavam, vendo a tantos pe
nhores do seu coração reunidos, 
ali em volta do Anjo Custodio, 
não podiam deixar de se ufana
rem e enlevarem nas perfeições 
daquellas porções das suas a l
mas, que então competiam por 
abrilhantar aquelle recinto e que 
dentro em pouço iriam ser de 
graça e ornamentó a seus ditosos 
lares.

Alludiu a isto mesmo, em res
posta ao discurso de agradeci
mento e despedida proferido, 
com primor, pela Senhora D. 
Celina Queirós Telles Moraes o 
Exmo.Mons. Dr. Benedicto P taulo 
A lves de Souza, o qual se con
gratulou com os felizes pais das 
alumnas pelos resultados que 
ellas ob tiveram ; agradeceu a 
comparencia de tão distinctas 
pessoas, dentre as qua.es fêz des
tacar a do Sr. dr. E loy Chaves, 
digníssimo secretario da Justiça, 
enalteceu os méritos do tão com
petente corpo docente do Colle- 
gio, especializando a sua heróica 
Superiora, Revda. Madre Theo- 
dora, que ha mais de cincoenta 
anpos impulsiona o desenvolvi
mento daquella casa de educação. 
Terminou dizendo que ali se 
educam ao presente as esperan
ças de melhores dias para a 
querida Patria brasileira, as 
quaes florescerão êm optimos 
fructos, no porvir, como ella já  
no passado tem a experiencia 
de que da Sciencia alliada á Re
ligião é que se colhem os me
lhores resultadps de verdadeiro 
progresso e civilização.

M O V O IE M T O  R E O G S O H O

BOM JESUS

CONGREGAÇÃO DAS F ILH A S  
DE M AR IA

No dio 8 do corrente, após a 
missa cantada com as solemnida- 
des de costume para maior honra 
e gloria de Maria Santíssima, 
para augmentar a phalange de 
suas filhas foram recebidas con
gregadas a? seguintes Senhori- 
tas : Albertina de Barros Cruz, 
Aracy Fonseca, Antonia Bueno, 
Anna Rita Bueno, Argem ira 
Lem e de Almeida, Agnella  Lup- 
porini, Anna Candida de A lm ei
da, Benedicta Ramos, Bemvinda 
Bueno, Eudora Bauer, Isabel 
Redemptora de Almeida, Ignacia 
Borges, Judith Lupporini, Laura 
Lem e de Almeida, Maria Amelia 
Molchior, Margarida d ;01iveira 
Camargo, Rosa Parro Lion, Se- 
bastiana Passos, Thereza Bueno.

A  secretaria

APO STO LAD O  D A  ORAÇÃO

Em confoimidade com o 
revmo. P. Director communico 
ás senhoras Zeladoras que a re
união mensal realizar-se-ha no 
dia 23,ás 5 1/2 da tarde, no lu
gar do costume.

A  secretaria

M a ria  Caro Una P im en t

IR M AND AD E  DE
N. S. DO ROSÁRIO

De ordem do irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que 
amanhã, ás 5 horas da tarde 
haverá reunião na egreja Matriz. 
Peço o comparecimento de todos.

O secretario

F erm in o  0. E s p ir it  Santoo

mensaes da communhão repara- 
dora; das sub-zefctdoras no dia 
20, ás 10 1/2 h (m s da manhã; 
dos decuriões nb dia 21, ás 6 
horas da tarde; das meninas e 
meninos no dia 2̂2 ás 5 horas da 
tarde. A  communhão reparado- 
ra terá lugar no dia 27, ás 7 1[2 
da manhã, no lugar do 1 costume.

A  vice-secretaria.

N o ía s  ç Noiiçias
Procissão da

V irgem  lm m aenlada
Com aquelle esplendor de que 

sempre se revestem as festas 
desta cidade, realisou-sé no do
mingo passado a procissão da 
Immaculada Conceição, a qual 
deixou de se effectuar no dia 8, 
em virtude da chuva que du
rante o dia todo torrencialmen
te cahia.

Desde 4 horas da tarde já  o 
largo do Bon\-Jesus estava ani
mado pela grande massa de 
povo que ali estacionava, a- 
guardando o momento de acom
panhar a V irgem  Mãe.

Pelas 5 horas da tarde che
gava á frente da egreja a cor
poração musical “ 30 de Outu- 
bro“ .

Desde então começou-se a or- 
ganisa,r o prestito das associações 
religiosas, vindo na frente as 
Irmandades de S. Benedicto, N. 
S, do Rosário e Boa Morte. Em 
seguida desfilavam-se em inten
sas alas os meninos e meninas 
do cotecismo do Bom Jesus em- 
punhanio bandeirinhas, os me
ninos e meninas que naquelle 
dia tinham feito a primeira com
munhão ; as Filhas de Maria da 
egreja do Bom Jesus e do E x
ternato S. José, com seu respe
ctivo estandarte ; Damas de Ca
ridade, com suas insígnias, gran
de numero de virgens e anjos e 
os zeladores e zeladoras do Co
ração de Jesus.

No meio dessas alas em ando- 
res rica e esmeradamente ador
nados vinham as imagens do 
Menino Jesus, São Vicente de 
Paulo, S. Lu iz Gonzaga, Santa 
Ignez, e por ultimo o da bella 
e encantadora imagem de Nossa 
Senhora da Conceição.

Sob o pallio conduzia o Santo 
Lenho o revmo. P. José Materni, 
reitor do collegio S. Luiz, aco- 
lytado pelos revmos. padres Fer
nando Macedo e Bondi, da resi
dência do Bom Jesus.

Durante o prestito religioso 
tocou a apreciada corporação 
musical “ 30 de Outubro“ .

A procissão percorreu as ruas 
Direita, Carmo e Commercio, e 
á entrada, após o sermão do elo
qüente orador sagrado Revmo. P. 
Manoel Gabinio de Carvalho, foi 
cantado o Tantum Ergo e em se
guida dada a benção do SS. Sa 
cramento.

APO STO LAD O  D A  ORAÇÃO

De ordem do revmo. Superi
or foram marcadas as reuniões

Printteira Com m unhão
Tocantissima realmente foi a 

ceremonia da primeira commu
nhão de meninos e meninas de- 
vidãmente preparadas por varias 
senhoras que com tanto zelo e 
dedicação se occupam de educar 
e instruir as creanças na fé e 
amor de Deus.

Ao approxímar-se a hora da 
referida ceremonia, era encan
tador ver-se o grupo de meninos 
e meninas de todas as posições 
sociaes, que com aquelle sem
blante sereno, deixavam escapar 
dos seus labios um sorriso que 
bem manifestava a alegria dos 
seus corações infantis.

No templo os néo-commungan- 
tes estavam no mais religioso 
respeito c silencio, empunhando 
a vela  que nos faz lembrar o 
cirio que um dia nos chegará 
ás mãos para nos allumiar o 
caminho difficil da eternidade.

Pelas 7 lp2 da manhã entrou 
a m fisa celebrada pelo revmo. 
P. Manoel Gabinio de Carvalho, 
que produziu antes de distribuir 
a communhão uma eloqüente 
practica que muito commoveu 
aos assistentes. Então chegaram

á Mesa Eucharistica os néo- 
commungantes, cujoe corações se 
tornavam o sanctuario onde ia 
habitar o bondosíssimo Jesua oc- 
culto sob o véo da Sagrada Eu- 
charistia.

Entronixação
Fez-se, quarta-feira, 16 do cor

rente na rua do Carmo nas ca
sas dos Senhores Horminio 
de Almeida Camargo e João de 
Almeida Camargo. Assistiu a 
farn iliae algumas pessoas inti
mas. Procedeu-se tambem á ben- 
çam da casa do Senhor de A l 
meida Camargo, que acaba de 
ser renovada. Effectuou-se tudo 
com grande espirito de piedade.

Coronel ârístlo  de Andrade
Telegramma hontem aqui 

chegado, trouxe a infausta 
nova do fallecimento em S. 
Pedro, onde residia e era 
abastado agricultor, influente 
politico e presidente da Ca- 
mara, do coronel Affonso 
Aristio de Andrade, filho da 
exma. sra. d. Francisca Mo- 
rato e ir/não do revmo. cone- 
go Virgílio Morato, do dr. 
Luiz Morato, do professor 
Antonio Mórato, e das exmas. 
sras. d.d. Maria José, esposa 
do sr. Manoel Castanho, Ma
ria Luiza Morato, Cotinha 
Morato da Silveira. Maria 
Amelia Morato de Oliveira, 
e do joven Américo Morato.

A ’ enluetada familia «A. 
Federação» apresenta suas 
sentidas condolências.

Mons. h r . Benedicto de 
Souza

Afim  de presidir ás J te ta s  d 
encerramento do a n n ^ fc^ c r  
do Collegio de N. S. do 
nio, esteve nesta cidade 
tre e virtuoso sacerdote 
mons. dr. B en ed icM ç^ iu lo  
ves Souza, muito cfigno prò- 
gario geral desta archidiocese.

Preseplo
No consistorio da matriz está- 

se armando um lindíssimo pre- 
sepio, que será as delicias das 
famílias catholicas durante as 
featas do Natal.

Visitantes illustres
Com o fim de assistir o encer

ramento do anno lectivo  do con
ceituado estabelecimento de en
sino—Collegio de Nossa Senho
ra do Patrocínio, onde se estão 
educando as suas filhas, estive
ram nesta cidade o exmo. sr. 
dr. %Eioy Chaves, digníssimo Se
cretario da Justiça e,Segurança 
Publica, sr. Chyspiniano Costa, 
advogado residente em Sorocaba 
o sr. Arftpnio de Paula Leite 
Sobrinho, abastado fazendeiro 
residente em Jahú, o sr. Fran
cisco Ferraz d* Sampaio, resi
dente em Cabreúva e muitos ou
tros distinctos cavalheiros que» 
vieram buscar suas filhas, alum
nas daquelle collegio.

L A  S Q U ILLA

Entrou no decimo anno de be- 
nefica existência esse nosso pre
zado collega, orgam catholico 
da numerosa colonia italiana 
deste Estado.

Bem escripto, noticioso e tra
zendo empre artigos importantes 
em defesa dos interesses re lig io 
sos dos seus numerosos leileito- 
res, La  Squilla é uma folha que 
merece ser assignada por todos 
os catholico? filhos da bella Ita- 
lia.

Nossos parabéns com os mais 
ardentes votos de muita prospe
ridade.

Iwrnpo escolar
Encerraram-se solemnemente 

no dia 14 do corrente, as aulas 
do Grupo Escolar deste cidade.
0  resultado dos exames finaes 
desse estabelecimento de ensino 
ja  o demos no nosso numero

1 passado.



MISSA DO G A LLO
Como de costume realisar- 

se-a pelas 12 horas da noite 
do dia 24 do corrente, na 
egreja Matriz, a solemne 
missa do Gallo,

CONSORCIO

Realizou se sabbado pas* 
sado, o enlace matrimonial 
da exma. senhorita Laura 
Bauer, filha do nosso distin* 
cto amigo e assignante, sr. 
Adolpho Bauer, com o dis* 
tincto cavalheiro sr. João 
Lourenço Rabiza, residente 
em S. Paulo.

Nossos sinceros votos ,de 
muita felicidade ao joven 
par, sobre quem imploramos 
as bençams do Altíssimo.

Fonseca e Maria Rodrigues da 
Silveira, e senhores, Antenor A r 
ruda, Accacio Camargo, Luiz 
Pires de Freitas, Honorato Ro
drigues de Arruda, Leopoldo de 
Arruda, Arthur ; Eleuterio, José 
Rodrigues da S ilveira Leite, Ru
bens Costa, Amador de Almeida, 
Urbano Rodrigues da S ilveira e 
Àntonio R. Silveira.

Escola nocturna
p a ra  adultos

Realisou-se 9abbado,12 do fluente, 
o, exame da escola nocturna 
regida pelo nosso amigo, sr.pro- 
fessor Bento Galvão de França.

A ' hora aprasada, presente a 
commissão examinadora, com
posta dos senhores Affonso Bor
ges, presidente, José Maria de 
Camargo e Antonio Nàrdy Netto, 
deu-se começo aos exames, que 
correram satisfactoriamente.

Os alumnos mostraram bom 
aproveitamento pas inaterias 
arguidas, deixando agradavel 
mente impressionada a illustrada 
commissão examinadora.

Dos 45 alumnos matriculados, 
responderam a chamada 36, 
dividi&os em classes foram exa 
minados nas matérias leccionadas 
em que obtiveram gráu.

eira Classe 

tincção
chia, Lu iz Antonio 

Benedicto Morais, 
mente

Abílio Morais,\ Mario K iliam , 
Paulo Ferreira Gbdoy, José Bal 
duine Laes, Victorio Scavassini, 
Avelino Bueno, João Toscano, 
Pedro Toscano, Arthur Candeani 
e Benedicto O liveira Arruda.

Simplesmente
Octavio de Souza, Sebastião 

do Amaral, Paulo Victorio, José 
Ferreira Alves, Ignacio Nobre, 
Antonio Baptista, Hermenegildo 
Milíone e Bento Feliciano.

Segunda Classe 
Plenamente

Pedro Morais, Paschoalino Bo- 
nini, Egidío Ferrare, Ettore Bo- 
ni e Leonel Laes.

Simplesmente

Augusto Fioravanti, Ignacio 
Morais, José Faião, João Sanches 
Aveiro e Martinho Leite.

Terceira Classe 

Plenamente
Caetano Conde, Benedicto TeL  

xeira, Rodrigo Américo de Cam
pos e José Benedicto Moreira.

Simplesmente

Arnaldo i^aes, Lupercio Laes, 
V ictorio Delfalco, Lu iz de Car 
valho, Antonio Longue, Louren
ço Pauliti, José Paschoali, João 
A lves de Almeida, Lu iz Roberto 
de Arruda e Salvador Corrêa.

A 7s 9 horas terminaram os 
exames, após os quaes o snr. 
presidente d isse retirar-se satis
feito e que mais não se podia 
ex ig ir dos cerebros já  amadure
cidos, de modo que o trabalho 
do professor Bento Galvão devia 
ter sido grande.

Foi então servido profuso copo 
d'agua às pessoas presente, dentre 
as quaes pudemos notar as se
gu intes: Snrs. Affonso Borges, 
José Maria de Camargo e Anto
nio Nardy Netto, as senhoritas 
Maria Candida Moreira Pinheiro, 
Sylvia  Fonseca Lima, Ophelia 
Fonseca, Gecia Pinheiro, Evelina 
Fonseca, Maria Fonseca, Carmen

Cartões postaes
A. Casa Variedades, do noss0 

bom amigo e assignante sr. 
Jayme de Souza Engler. acaba 
de receber um grande e variado 
sortimento de lindíssimos cartões 
postaes, para Boas Festas.

E J digna, pois, de ser visitada 
aquella casa pelos que desejam 
munir-se de bellos cartões de 
boas festas aos.seus amigos.

MISSA N a  EGREJA
D E  S. BENEDICTO  

A  missa que segundo o 
compromisso da Irmandade 
de S. Benedicto, costuma ser 
aelebrada no 3.o domingo de 
cada mez, deixa de realizar* 
se amanhã, 20 do corrente,

J ficando a mesma adiada para
idom ino-o v in d ou ro .

Manoel O liveira
João Claro 
Cesare Camburcado 
João Martins 
Angelo Bordini 
Diversos 
Anonymos 
Almas Caridosas 
Elisa de Barros 
Viriato Valente 
João P. Guimarães 
.T. I. D U nofriio  
Francisca Vieira 
Vicente V ieira 
Josephina Mesquita 
Marianna K ie l 
Malvina B. Lem e 
Aureliano de Aguirre 
Victorio Longhi 
Caetano Iarussi 
Firmino O. E. Santo 
Francisco Vaz Pinto 
José do P. Costa 
Diversos 
Angelo Sbrissa 
Joaquim V. de Toledo 
Flarainio X . da S ilveira 
Toledro Prado & Cia. 
Luiz S ilva Couto 
José Vieira 
Acadêmico 
Francisco C. Malfa 
Tranquillo Ceribella 
Manoel F. Rodrigues 
Octavio Cioffi 
Carlos Ferari 
Francisco Dias 
Luiza Cury 
Francisco Madeila 
A. Costa 
A. Macedo 
Braz Ortiz 
Ida Barontini 
Manoel Custodio 
Diversos 
Anonimos

Importanci arrece- 
bida até 1 7 -1 2 — 9014-

1$000
1$000
1$000
1$000

15$700
13$300

1$800
1$000
5S000
5$000
5$000
2$000
2$000
2$000
1$000
1$ 000
1$000
1$000
1S000
1$ 000
1$ 000
1$000
2$500
1$000
5$0Q0
5S000
5.1000
5$000
2$000
1$000
11000
1$000
i$ooo
1.15000 
1$000 
1$000 
1$000 
1.S800 
1$000 
i$ooo
1.15000 
1$000 
1$000 
5$400 
6$700

800.000 VIDROS
Annualmente são óxportados 

para o norte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue E L IX IR  
de N O G U i.IR A  do pharmaceutL 
co chimico Silveira.

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica 

C O N SU LTO RIO

E  R E S ID E N C IA  

Rua Direita, 55

Attende u<‘h;tinn<la 
a qua lque r hora

L .
T E LE P H O N E  87

178$900

No Brasil, no Prata, na Bélgi
ca, na Italia e na A frica, as cu
ras da sipphilis, com o poderoso 
depurativo do sangue E lix ir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil
veira tem sido surprehendente9 
conforme os attestados recebidos 
e em tempos publicados.

FE STA  NO H O S P ITA L  
DOS MORPHETICOS

Movido pelo espirito de cari
dade tão recomendável quando 
se trata de amparar os pobres e 
suavizar as dores daquelles quo o 
golpe, desapiedado do destino fez 
cahirem na solidão de um hos
pital, uma comissão composta 
dos srs. Viriato Valente, João) «H a  cerca  de v in te  annos 
Pires Guimarães, José dU onofre que, pelas ruas de S. F r a n ‘ 

Dias do Nascimento / c isco do C a lifó rn ia , andava

E lix ir de Nogueira do phar ' 
maeeutico chimico S ilve ira  é 
conhecida a mais «de 20 annos 
om todo o Brazil.

IR M AN D AD E  DO A SY LO

De conformidade com os res' 
pectivos estatutos, convoco aos 
srs. Irmãos do Asylo para uma 
reunião que se realizará no edi
fício do mesmo, ás 5 horas da 
tarde de domingo, 3 de Janeiro 
p. futuro, para o fim de eleger- 
se a nova dírectoria, que deverá 
funccionar durante o proximo 
anno de 1915.

Ytú, 19 de Dezembro de 1914.
O provedor

M anoel M a ria  B m no.

mesmo finado; e para esse 
acto de religião e caridade 
christ^ convidam as pessoas 
de an^isade e parentes, con- 
fessanído-se desde já  agrade’ 
cidos.

Ytú, 19— 12— 914.

Fistulas, feridas de mau cara ' 
cter, cura rapida eom  o de^u 1 
rativo E lid ir  de Nogueira. Verr 
de-se em todas as pharmacias.

Casas á venda
Vende-se nesta cidade, uma 

ou duas Casas, á rua 13 de 
Maio, descida do largo da 
Caixa d’Agua.

Pelos preços seguintes :
A, 950$000 réis.
B. 650$000 réis.
Ambas com abatimento. 
Para tratar com o proprie*

tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

B E L LA  CORCUNDA

e Adriano 
tomou a louvável in iciativa de
realizar no dia 25 do corrente, 
no hospital dos morpheticos, uma

um velho corcunda de nome 
William Kabler.

festa em favor dos doentes ali| Y  sua fig u ra  de m iséria , 
recolhidos, a qual obedecerá o ' a qu e n ão  fa lta v a  certa  dose 
seguinte programma : | c] e p ittoresco , tornava-o  um

todanliã missa reSída ‘ ^  ^  ma' j tyP° P°Pular- a fluenl 
A’s3 1/2 da tarde, distribui- S’ente olhava com sympathia. 

cão dos brindes do natal. | Klaber dormia, em geral
A's 4 horas, jantar, e pelas sentado nas soleiras das por*

6 1/2, bençam do Santíssimo na ’ tas e alimentava-se de res-, TO ) AFFONSO D E  ANDRA- 
capella do hospital. |tosde  comida encontrados ̂ D E -

CO N V ITE

Francisca Mora to, conego 
Virgilio Morato de Andrade, 
Cotinha Morato da Silveira, 
Maria Amelia Morato de Oli
veira, (ausentes) Maria José 
Morato Castanho, Maria Lui- 
za Morato, dr. Luiz Morato 
de Andrade, Antonio Morato 
de Andrade, America Morato 
de Andrade, Manoel de Bar
ros Castanho e filhos , mãi, 
irmãos, cunhado e sobrinhos 
do saudoso CORONEL ARIS

Dia 26—  Pelas 7 1/2 da
anhã. m issa rezada.

Lista das importâncias recebida 
pela Commissão para essa festa:

Manoel P. Leite 
Luiz P. Leite 
Dr. Graciano Geribello 
Fonseca Junior 
Franklim  Martins 
Avelino Monteiro 
Fausta R. Jordão 
Benedicto Pinto 
José C. Martins & Fonseca 
Bento A. Bicudo 
Agostinho Bezerra 
Carolina F. Barros 
Seraphim d'01iveira 
Pedro Claro 
J. B. Carvalho 
Alberto S ilva 
Vicente Gandini 
Acadêmico 
Luiz Donello 
João L ira  Pae 
Benedito L. Souza 
Ranulpho P. M.
L. J. & A. G. P.
Olympia Mesquita 
Bento G. de França 
André Felfila 
José Moço 
Cypriano Bortolotti 
Iacappo F illié  
Julio Zepini 
Ernestina Romano 
Angelina de Arruda 
Annita B. Pezzi

no lixo.
Numa noite de frio inten

so, um policial, encontrando 
o mendigo na rua, levou-o 
para o posto, afim de que 

10$000 elle passasse a noite, a co- 
5$000 berto.
5S000 Ora, no posto, por uma

de
2$000 
215000 
2$000 
2 $000 
2$000 
1$500 
1$500 
i$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
11000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$500 
1$000 
1$000 
1$000 
1S000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1S000 
1$000

íaJlecido hontem em
São Pedro, mandam rezar na 
igreja do Bom Jesus, na 
próxima quinta-feira, 24 do 
corrente, ás 7 horas da ma
nha, a missa de setiruo dia 

da alma doem suffragio

Pensão tfossa Senhora de 
l iO u rd e s

á rua S. Clemente,. 148 
dirigida pelas Irmans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratamen
to de primeira ordem, vida em 
familia, almoçg ás 11 horas, 
jantar ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra
mento todos os dias, (sem o me
nor constrangimento, as pensio
nistas.)

Solicitude das próprias religi- 
soas em caso de perturbação de 
saude.

As mães que tenham de per- 
mittir as suas filhas moças a re
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando o espirito e o coração 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe- 
de-seque essas tragam uma a- 
presntação de pessoas co 
tuadas.

M AD â S e  BAUDON---------------------------- lista em
Paris

Cintos abdominais—  Nova 
espalda de segurança— Col* 
letes especiais para doença 
do esto mago— U LT IM A  no 
vidade em colletes de toilet. 
Representante nesta * praça

FN. Filho 
B H S e i ig & l i l5 1 f3 5 ¥ 3 iE a 3 ir a

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E  N O G U E I
R A  do pharmaceutico ^chimico 
João da S ilva Silveira.

questão de systema, ou 
habito, foi o pobre diabo 
revistado e apalpado; e no 
correr dessa operação, um 
agente desconfiou, ao tocar- 
lhe em certa parte do corpo.

Despertada essa primeira\'] 
desconfiança ordenou-se ao j J 
pedinte que despisse os seus ~ 
andrajos ; e verificou-se, com *1 
surpreza facil de imaginar. -  
que o homem, direito como *í 
um I, usava uma giba de 5 
folha de flandres. A

Ainda mais : corcunda ti- ^  
nha ao alto uma abertura ; 
e o agente que metteu a 
mão por essa abertura, tirou 
de dentro 11.600 dollars 
(34:800$J em ouro e papel, 
e tres cadernetas de banco, 
as quaes accusavam outros 
tantos depositos no valor de

R e lo joa rla  e Joalheria  ITAI.O  SUISSA *

Rua do Commercio, N. 26— Y T U 7

Nesta acreditada casa, se encontrarão re log io9 e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo ne 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro Ir*s> 
e tom tambem dos fabricantes Roskopf Patente. —  
Omega— Aurea— e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

/ Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZE N IT H  eOMEGA 

Y tú — E st. de S. P a u lo —  Josc Santoro

     , Conselhos uteis Para a sy-| Não ha no B ra z iL  quem des

23.000 d o lla rs  ou seiam * 69 phÜ1S °  J F a-’d!í d/fPurat.ivo  do conheça as grandes virtudes do u uu bejam  üj  8unírUe E lix ir de Nosue ra do E lix ir Hr Nno-.iPim
contos de réis.> ngue E lix ir de Nogueira do E lixY  de Nogueirn, do oharma- 

pharmaceutico Silveira. | ceutieo Silveira.



DR. BR AZ BICUDO s ^ i s t t o z s o

Relo joaiia e Joalheria 1TAL.O SUISSA

Rua do Commercio, N. 26— Y T U ’

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido ero ambos artigos. Deposito exclu sivo  n eta  
cidade dos afamados relogios Zenith e Ghrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. —  
Omega— Aurea— e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Z E N IT H  eOMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo'—  Jose Santoro

MEDICO E OPERADOR
Moléstias das vias u rin á rios  e do apparelho d i

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor p a ra  cu ra  da syfilis e boubas. I 
GO NSULTO RIO  E RESID ENG IA  R. do Commercio, 11 (

Y T U  À

5 j  D r. Luiz Catão dos Santos Silva

^  Dr. Luiz Catão doe Santos Silva, 
m  diplomado pela Faculdade do
rn Rio, ex-interno dos hospitaes,
L5 medico da Santa Casa e da Be-
H  neficencia Portugueza da Pe-

lotas, etc., etc.

i— Attestp que em minha clinicai
aJ emprego com optimo resultado oj 

E lix ir de Nogueira, formula d o ! 
pharmaceutico chimico João da I 

m  Silva Silveira.
Não hesito em recommendal-o1 

^7 a-os que soffrem, porque oonside- ] 
f1? ro um preparado que sobrepuja 
p? Lodos os similares, constituindo I 
cj-iuma especialidade pharmaceutica. 
Ç i a que a sciencia medica deu o sen , 
3  beneplácito. l
Ç5j ^Pelotas. 5 de Novembro de 1912.1

JF Dr. Luiz Cafao dos SantOji Süva  j

3  (Firma reconhecida). í

A  Lombrigueira do pharmaceu
tico chimico S ilveira é o medica
mento seguro para lombrigas. 
Encontra-se em todas pharmacia.

M ÃD ÃM E B A D D Õ N ~ ^ p ^ a ----------------------------  l i s t a  e iu
P a r i s

Cintos abdominais—  Nova 
espalda de segurança— GoP 
letes especiais para doefiça 
do estomago— U LT IM A  no 
v idade em colletes de toilet. 
Representante nesta * praça

FN. Filho

e í t s E f a B f í H j i ® i a a l  m

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o rorte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue E L IX IR  
de.NOGU. IR A  do pharmaceutL 
co chimico Silveira.

Darthros no pescoço e faces 1 

H O R R ÍV E L  SOFFRER

A  « “ Lombrigueira,,» do phar
maceutico chimico S ilveira è 
indispensável em todas as ca-:as 
de fam ilia ’ para os pequénos a- 
tacados de vermes (lombrigas).

Comprai uma vez e vos tornaréis ' propagandista
DO AFAM ADO CALÇADO  C L A - E Z !
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AG E NTE S  NE STA  
C ID AD E  : AO  B o m  G o s to  

G o n z a g a  N o v e l l i  C o m p . R ua do C om m erció , n . l l

Lombrigueira do pharmaceuti
co Silveira,especifico preciso em 
todas as casas de familia.

âJ D. M a r ia  B r a n d in a  C a m p o s

Attesto que estando soffrondo. 
rpp o r  espaço de oito annos, de dar- 
j—i thros no pescoço e faces, usei 
1 5 nesse periodo diversos medica- 
Hm entos indicados para tal moles- 
jjjjtia, sendo todos de effeitos nega- 
[X> tivos.

A  conselho de meu mando, 
? §  Luiz Rego Sobral Campos, usei 
n o  preparado E lix ir  de Nogueira-, 
Lodo pbarmaceutieo João da Silva 
E3 Silveira, e com tres vidros fiquei 
g  radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
ç l  desta o uso que convier. ^  
dÜ Estado de Pernambuco —  Gra 
g v a t á ,  29 de Abril de 1913,

j=j=j Maria Brandina Campos.

b ]  (F irm a reconhecida)

MADEIRAS
Não se engane ? E ’ devido a Cri, 

vende-se pelos preços abaixo 
as seguintes :

Taboas de Jequitibá bruto, duzia de 4 ,40X 30X 3 $8$
« « Pinho, aparelhada,macheado de D  4 ,40X30X27 881000
« « « « só um lado, macheado 4,40X30X21 361000
« « « « de um lado 4,40X30X27 341000
« « « « macheado 4 ,40X 21X 22/2 301000
« « « « para soalho de I a 4 ,40X 10X 22/2 151000

« Peroba < « « « 4 ,40X 14X 22/2 268000
* « « « 4 ,00X 10X 2s/2 168000

«  « bruto » « « « « 4 ,00X 20X 3 308000
«  « « « 4 ,40X 30X 3 348000

« » « « » 4 ,40X 23X 3 268000
«  «  < « «  4 ,40X 23X 2 248000
« « « ■ « « . « «  4 ,40X 23X 12/2 208000
« « « « forro reforçado 4 ,40X23X1 168000
« « aparelhada para fôrro macheado 4 ,40X21X1 178000

« « 4,40X14X1 138000
« « « « Saia Camisa 4 ,40X23X1 148000

Vigamento do Peroba aparelhado metro li-
niares para batentes 18000

Vigamento de peroba bruta qualquer gross-
surara metro cubico 608000

Vigamento de peroba biuta metro liniaes 8800
Caibro de peroba de 2 met. a õmt.met.cubico 708000

« de pinho de I a duzia 168000
« » peroba curto metro lin iar 8250

Ripa de peroba de 4 ,0 0X 5X 1  38000
Batente de peroba com forme postura c/ um 118ooo

V e r  e  t r a c t a r  c o m  o  p r o p r i e t á r i o  A N T O N IO  T I T A N E l "  
l iO .  L a r g o  d o  M c r r a d o  — Y T U -

f E L X X Z I Ç
C O G U E iR A ^ A L S A ,  

“Ç A R 0 3 A  tíÜUAI ACO

dspuralivodo Sangue

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser 0 E L IX IR  D E  N O G U E I
R A  do pharmaceutico "chim ico 
João da S ilva Silveira.

v  arpiadapopular

As crianças que morrem durao 
te o anno, são innumeras, devids 
aos vermes (lombrigas) salvai-a- 
com a LO M BRIG U EIRA do phar
maceutico Silveira.
«V inh o  CREOSOTADO» do phar
maceutico chimico J. daS.Silvei-

No Brasil, no Prata, na Bélgi
ca, na Italia e na A frica, as cu
ras da sipphilis, com 0 poderoso 
depurativo do sangue E lix ir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil
veira tem sido surprehen dentes 
conforme os attestados recebidos

Especialidade era Luvas para Casamentos,Bailes, etc,

A p r o m p t a  e n e m u d a s  c o m  to d a  a  p c r f e i ç f i  e  b r e v id a d e
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS M ITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

Fistulas, feridas de mau cara
cter, cura rapida eom  0 depu 
ratlvo E ILd r de Nogueira. Ven- 
,e-se em todas as pharmacias.

ra cura tuberculose até 0 2<>.gráo. e em tempos publicados.

-co -A V U LSO S  SO N E S T A  TYP-co.

c o m p le to  s o r t tm e n to  d e  c in t o s  p a r a  s e n l io r ã s ~ ê i^ e ã n c í i
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S ,PA U L

Antonio de Souza Martins


